
Aumento na área de cana segue
sustentando avanço na produção,
com demanda estável e estoques
 finais em baixa

Os dados relativos a China pela perspectiva do primeiro

relatório semestral do USDA de 2020, mesmo vindo novamente

de um sucinto comentário por parte desta secretaria, apontam,

em linhas gerais, para o quinto aumento consecutivo na produção

de açúcar do país junto a uma queda muito forte nos estoques

iniciais e finais da próxima safra internacional 2020/21 frente a

um aumento nas importações, estabilidade na demanda interna

e redução no déficit do saldo do balanço entre a oferta e a

demanda internacional do país

USDA: PRODUÇÃO DA CHINA CRESCE
PELA QUINTA SAFRA CONSECUTIVA
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A estabilidade na demanda interna revela o movimento de

saturação do crescimento do PIB da China, fase em que se

encontra o país em seu "novo normal" de crescimento e

desenvolvimento econômico. Além disso, as importações em

alta devem reforçar a recomposição de uma fração dos estoques

iniciais e finais do pais que se encontram com quedas muito

pronunciadas.

Voltado ao relatório do USDA, e olhando mais atentamente,

temos a indicação de uma produção de 10,70 milhões na safra

2020/21, que representa um crescimento de 4,90%, ou 500 mil

toneladas, sobre o volume da safra internacional 2019/20 que

fora de 10,20 milhões de toneladas. Pelo lado da demanda

interna temos uma estabilidade em 15,20 milhões de toneladas
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entre a temporada 2019/20 e a 2020/21. Com isto o saldo do

balanço entre a oferta e a demanda tende a se mostrar

deficitário em 4,50 milhões de toneladas, indicando uma baixa

de 10% [redução de 500 mil toneladas no déficit] sobre o déficit

de 5,00 milhões de toneladas calculados sobre a temporada

2019/20.

Neste meio tempo os estoques finais da safra 2020/21

tendem a ficar em 3,84 milhões de toneladas, com um recuo de

500 mil toneladas entre a safra 2019/20 e a 2020/21, indicando

uma queda de 11,50%. Esta queda forte dos estoques finais

junto a estabilidade na demanda interna deve conduzir a

relação Estoque/Consumo para a faixa de 27,31%, com baixa de

3,29 pontos porcentuais sobre o nível da safra anterior que fora

de 28,60%. A relação Estoque/Consumo apresentou a já referida

baixa de 6,84 pontos porcentuais unicamente pela queda nos

estoques finais na faixa de 11,50% frente a estabilidade na

demanda interna. Com isto o índice entre a capacidade de

atendimento da demanda por parte dos estoques finais da safra

se distancia fortemente da média das últimas nove safras que

oscila em 44,89%.

Os estoques iniciais da temporada 2020/21 deverão oscilar

em 4,34 milhões de toneladas, apontando para uma queda de
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19,20% sobre o volume de 5,42 milhões de toneladas da safra

passada, o que significa um decrescimento de 1,08 milhão de

toneladas. O maior volume até então visto de estoques iniciais

fora de 10,39 milhões de toneladas na safra 2015/16. Pelo lado

das importações vemos uma alta na faixa de 2,44% com uma

demanda de 4,2 milhões de toneladas, avançando 100 mil

toneladas contra a safra anterior que fora de 4,10 milhões de

toneladas.
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